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Timor e' Macau
�' J.

r •

I •

A libertação desta nossa colónià' e o desaparecimento do
estado de cerco em que se encontrava Macau, são factos a

que já nos temos referido neste jornal mas que nunca ,é de
mais salientarmos.

Em Macau, são os chineses, a enormissima. maioria da
população, que promovem uma grandiosa rnanifestação ao

Governador da Colónia pela forma como procedeu, cumprin
do inteligentemente as ordens do Govêrno Português de forma
li que a população sofresse o menos possivel. Alem deste as

pecto, ·os chineses agradecem mais a protecção que os furagi
dos das regiões ocupadas pelos japoneses sempre ali encon
traram, inclusivamente, transferindo para Macau as suas es

Golas, com professores e alunos. Os ingleses procedem de igual
forma é os 120 voluntários portugueses de Hong-Kong, assim
libertados de cativeiro, uni barco de guerra inglês levou-os a

Macau para verem suas famílias e se recuperarem mais facil
mente ao contacto da Mãe-Pátria.

Em Timor, quando lá desembarcaram as primeiras forças
idas de Moçambique as manifestações de alegria foram enor

mes e os telegramas do Governador da Colónia são bem ex-

pessivos.
'

Se Macau representa um belo triunfo de diplomacia por
tuguesa, Timor é um grande exemplo do prestigio de Portu
gal, graças á acção de Salazar. E' preciso bem ressaltar que
Timor nos foi entregue directamente. Não precisámos do au-
xilio de estranhos por mais fortes que fossem. Nem precisa.
mos de dar tiros. Os indigenas, ao contrario de outras coló
nias do- Pacifico, ficaram ..nos sempre fieis. E o Brigadeiro,
comandante da força enviada para ocupar a Colónia foi rece
bido com uma guarda de honra formada unicamente de indi-
genas de Timor. ,." ,

E' uma das maiores demonstrações da nossa superiorida
de do povo colonizador. Não houve propaganda capaz de
modificar ou alterar a lealdade dos povos daquela longíqua
possessão portuguesa, apesar da distancia e da nossa fraque
za em relação aos povos que á roda de Timor se degladiavam.

Graças Él Carmona, graças a Salazar, a Pátria venceu

mais uma vez um grande, enorme perigo de que um dia sa

beremos a historia completa, para então ainda mais admira
mos e agradeceremos a quem soube conduzir a barca da go·
vernação a bom porto.

Mas graças ainda mais altas aos portugueses de todos os

tempos que, longeda Pátria, souberam criar uma tradiç-ão de
honra, de dignidade e de amor, que os portugueses de hoje, '

recebendo os beneficios dessa tradição, têm, também, sabido
manter e continuar.

TANGER
Outro grande triunfo da nossa diplomacia e outra grande

demonstração do prestígio internacional que o Portugal de
Salazar hoje disfruta em todo o rnundo. Entre os candidatos
apresentados oficialmente pelos governos de Portugal, da
Belgica da Holanda e da Suecia, a convite feito pelo comité
do contrôle da zona internacional de Tanger, como delegado
da conferenda das Nações interessadas em Tanger; America,
Inglaterra, França e Russia, foi escolhido para administrador
daquela zona internacional, o candidato apresentado pelo
Governo Português. Isto representa um reconhecimento de
facto e de direito pelas grandes potencias, da sinceridade, da
lealdade e do senso do nosso Govêrno, de tal magnitude, que
a sua projecção no futuro da nossa Pátria não pode deixar
de se traduzir por um ainda maior aumento de prestigio sob
todos os aspectos.

A personalidade do Almirante Magalhães Correia foi
bem escolhida pelo nosso Governo. O seu passado de mari
nheiro, de ministro e de colonial, são garantias mais do que
suficiente, da forma como ha-de desempenhar o seu cargo.

o Exercito e Sala2ar
Ao terminarem as festas comemorativas do 2.0 aniversa

rio da constituição da defeza anti-aerea, os oficiais desta uni
dade ofereceram um jantar ao sr. Ministro da Guerra, no qual
'tomaram parte, alem do sr, Sub-Secretário do Estado da Guer-
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Realizam se no próximo domingo as eleições para a Juntas ,de
Freguesia no concelho de Tavira. Há nestas eleições um significado'
especial porque se trata de escolher o organismo admimstrativo mais
proximo dos eleitores especialmente nas Freguesia rurais. Procura-se,
pois, na confecção das, listas a apresentar ao eleitorado escolher no
mes que se imponham' aos seus visinhos pela sua vida e peto seu va ..

lor. Isto não quere dizer que os escolhidos sejam os melhores, mas
que pertecem ao grupo dos melhores.
No nosso concelho, apresentam-se só listas de' nacionalistas, ape

sar da liberdade de apresentação conforme o disposto na constitúi-
ção e na lei eleitoral. -

,

Na confecção das candidaturas houve o cuidado, naturalmente,
de atender a que não se perdesse a ocasião de, mais I:1m, vez, os na

cionalistas do concelho de Tavira demonstrarem a sua coesão e dis,
ciplina. E' humano que haja entre eles pequenas divergencias na for
ma de encarar a solução de alguns dos problema-s concelhios, mas
não há grupos. Há só um grupo o dos nacionalistas.

E a prova é que SÓ se apresenta uma lista em cada Freguesia,
exceptuando, apesar, a da Luz onde á ultima hora apareceu uma
outra lista.

As candidaturas oficiais, escolhidas dê acordo tom o sr. Presiden
te da Câmara Mugicípal, são formadas, na sua grande maioria, por
pessoas que têm dado ao Estado Novo bastantes provas da sua de
dicação desde o 28 de Maio, sendo todas elas pessoas de bem e su

jeitada-s nas suas Freguesias. Estamos convencidos de que o eleito-
rado saberá, também, cumprir o seu dever., '

As candidaturas oficiais são as seguintes:

GAGHOPO

Efectivos - Padre Julio Alves de Oliveira
, José Cavaco Júnior

Manuel Rodrigues de Passo
, Substitutos ...... Manuel João Guerreiro

Manuel Barão
·

• José de Brito Lopes Rodrigues
GONGelCÃO

Electivos - �ntónio Miguel
c' Jerónimo António Canau

António Januário
Substitutos - João da Palma Costa

Jacinto José da Silva
José Pedro Gomes Vidal

LUZ

Efectivos ..... António de Mendonça Lindo
José Antonio Evangelista
Joaquim Correia Pacheco Dourado

Substitutos - João Viegas Pires
Joaquim Gaspar Gonçalves
José Pedro Palmeira

SANTA CATARINA

Efectivos - Joaquim Alberto Viegas
, José Gago Silvério

Luciano Tomaz Luz
, Substitutos - Manuel de Sousa Dias

Joaquim Martins Barriga Júnior
Manuel Gago Silvério

SANTO ESTEVAo
Efectivos -- Joaquim de Mendonça Lindo

Ventura Fernandes Marques
Heitor Fernandes Pires

, Substitutos - Luiz de Mendonça Macedo
Manuel Estevão JÚD10r
José Henrique -Cavaco

SANTA MARIA

Efectivos - Cristovão Texugo de Sousa
Sebastião José da Luz
Joaquim Dias

Substitutos - Bernardino Padinha Diniz
Joaquim Jerónimo de Almeida
António Duarte Santos Lopes

SÃO TIAGO

Etectiuos - José de Oliveira
Isidro José Leiria
António da Cruz Gonçalves

Sustitutos - Carlos Martins Costa
José Maria do Nascimento
João António da Cruz Júnior
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Santa 'C. da Misericórdia-Para
facilitar 'o pagamento dos fóros e

juros, continúa aberta todos os

dormngos, das 12 ás IS horas, a,

Secretaría desta instituição.
, .

A próxima consulta de, Serví-
\

ço de Cirurgia Geral (director
'dr. Fausto Cãàsado), realisa se

no próximo' dia 13; .pelas 17
horas. Só são admitidos á con

sulta doentes munidos de carta
'de' apresentação do seu médico
assistente. Os doentes pobres'
têm de se fazer acompanhar de
guia- de responsabilidade da C�
mara -Municipallde Tavira ou de
outros organismo oficial' que fa-
ça assistenda. '

A maioria dos doentes opera
dos nas ultimas sessões já tive
ram alta completamente curados.
Continuam internados apenas

dois operados que 'dentro em
breve terão também alta. .

As operações têm sido reali
sadas pelo sr. dr, Fausto Cansa
do, tendo como ajudantes o: sr,
dr. Renato Graça; nas operações
em que isso tem sido necessário,
o sr, dr, Martiniano Santos tem
intervido como anestesiador.

\

A consulta de Oftalmologia '

(dr. May Viana) realisa-se !,10'
dia 14� pelas IO horas.

'

A consulta de Pediatria e Pue
ricultura (dr, Rogério,Peres) con
unua todos os domingos pelas
1 I horas. ,

•

Farmácia de Serviço-Encontra·
se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Simplicio.

'

•
Mocidade Portuguesa Feminina-
A Sub-Delegacia da Mocidade
Portuguesa Feminina tem a sua

secretaría na Rua D. Paio Peres
Correia, n." 25 (próximo da Igre
ja de S. Tiago). Todos os dias
uteis está aberta das I5 ás 17
horas.

.
_

Festa de Nossa Senhora de Fátia
ma-Com a. assistencia de Sua

, Ex.R Rev.ma sr. Bispo do Algara
ve, realizam-se de I [ a 14 do
corrente as solenidades em hon
ra de Nossa Senhora -de Fátiq¡a.
Em II e 12, ás 21 hóras, mês

do Rosário com pregação - resa

pectivamente pêlos Rev.du P.U
Ohveira e Carlos Patricio, de
Faro.
Em 13, ás 9,30, missa de co

munhão geral e alocução, cele
bra o sr. Bispo do Algarve.
A's 20 horas, procissão das

velas e sermão ao recolher pelo
Rev." p.e Pardal, de Faro.
Em 14, ás 9 horas, o sr. Bis

po celebra a missa de comunhão.
A's 12 horas, missa solene e

sermão, pelo Ex.mo Prelado.
A tarde de 14 está reservada

á catequese e associações.

Publicações recebidas
, ' ' __ I

«Quitarra ti. �ortu&al» - Teo
mos presente mais um número

,

deste interessante jornal, portao
voz do fado português.
Para os que gostam de culti

var a Canção Nacional encono

tram nesta publicação os mais
lindos motivos de poesia.

'



2 POVO ALGARVIO

Se Alguem Duvidou
, Timor, apenas libertado, teve uma preocupação: sau

dar a Mãe-Pátria. E fê-lo em termos de rara elevação, re
velando na hora feliz em que Portugal voltava á plena pos
se, d� sua soberania naquelas paragens, o mesmo zelo pa
trionco que lhe deu fôrças, coragem e espiríto de sacrificio

para suportar o pezo da ocupação japoneza.
'

; Entre o sr. Presidente do Conselho e o Governador de
Timor trocaram-se mensagens telegráficas. Na do Chefe

do Govêrno Português há que destacar uma afirmação que
é necessário divulgar e comentar porque pôe definitiva
mente termo a uma campanha surda em que reles dispu
tava a primazia, e mostra uma vez mais a devoção patrió
tica dum dos maiores portugueses de todos os tempos, tão

grande, que de longe se vê melhor do que ao perto. Nós,
mesmo os que imaginamos admirar com justiça. Salazar,

, ainda não medimos com exactidão o seu valor mental e a

espantosa tempera do seu arcaboiço moral. Com proprie
. dade se lhe deve aplicar a frase celebre pronunciada pelo
. representante da América em Portugal diante do Cadaver
de Sidónio Pais: «era grande de mais para um País tão

pequeno»,
_o sr. Presidente do Conselho dirigiu ao representante

do Governo em Timor as palavras que fielmente passo a

transcrever: « Timor foi continua e dolorosa preocupação
para o coração dosportuguesesç nem umsómomento deixou
de estar presente ao nosso espirito e ocupar a nossa aten

.ção. Oportunamente se demonstrará quanto cuidado e es

forço custou ao Govêrno manter essa aliás precária e

aflitiva situação, até que, terminado o confiito no Extre
mo Oriente, pode de novo entrar no convivia da comuni
dade nacional».

Como em todos os assuntos de interêsse nacional, o
País tudo saberá para então formar juizo seguro, na an

tecipada certesa de que os destinos da Pátria foram tra-
.

balhados e conduzidos por quem possue da honra uma

noção superior, e na total renuncia de si próprio vive pa
ra a sua, Pátria.

, Mas, é- legitimo formular desde já alguns raciocinios

que ajudem a compreender a gravidade do problema e as

extraordinárias dificuldadés de o solucionar.
'. Governador é tarefa' delicada que demanda pondera

ção.bom senso, equilíbrio, sentido das propoç6es, coragem
calma e refletida, e saber.

Um homem pode jogar aos dados a sua sorte, mas não
tem o direito de confirmar a um golpe aventureiro da for
tuna o futuro de uma Pátria.

Em -determinada altura, Timor foi ocupado por fôrças ,

do exército japonez, contra as quais maior resistência lo�
cal seria matança em massa, barbara, brutal, e porta aber-'
ta á primeira calamidade que a muitos atingiria.

Perante o facto consumado em que as razões do direito
violado foram consideradas frágil baluarte, que atitude

podia assumir Portugal?
.

- Declarar Guerra -ao Japão? Claro que os inimigos do
Estado Novo fazem constar que assim deveria ser, com

identica convicção á que os teria' levado a advogar o in
versose o Governo houvesse decidido a beligerancia.

,

Será licito duvidar de que continuas e penosas nego
ciações procuraram a salvaguarda dos inalienáveis e im

prescritiveis direitos de Portugal?
Em Timor ninguem descreu. Assim no-lo afirma o seu

Governador por estas palavras elaras: «os poptuguéses
nunca duvidaram-da acção 'do grande português Presiden
te dos destinos da Pátria e do Governo da Nação para
minorar o seu sacrificio e salvar esta parcela do Império».

E na Metropole? Se alguém proventura supoz que o

Chefe do GoV'êrno relegou para segundo plano o tratamen

to duma chaga' nacional a sangrar, esses alguern não é

apenas inimigo do Estado Novo, mas mau português.

.

,
.' .
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Com um tempo maravilhoso
realizou-se no vasto campo dos
Mártires da República, a impor
tante Feira de S. Francisco.
As grandes atrações da feíta

foram os circos, o carroussel e
as diversas barracas de artes,
mágicos e malabarismos.
O «Carroussel Maravilha», a

maravilha da pequenada e de ale

guns adultos que gostam de sen

tir as sensações das grandes ve"

locidades, mareou pelas suas

enchentes, pode considerar-se co

mo sempre o grande chamariz
da feira.
Numa volta pelos circos assis

timos aos espectaculos do «Lufe
rman», do «Costa» e do «Popu
lar».
O «Luftman», o grande circo

de sempre, ocupou o lugar de

destaque e confessamos que apre
senta interessantes e ditlceis tn-

balhos dignos de registo. Boa
direcção, amplo recinto de es

pectáculos, foi para onde o pü
blico acorreu.

«Circo Costa», um novo circo
que pela primeira vez se apre
sentou ao público desta cidade.
Vê-se com agrado.
«Circo Popular», o mais pe

quenino, o mais modesto mas

cujos trabalhos excederam as

nossas espectativas.
Composto por uma familia é,

na verdade, constituido por um
nudeo de artistas que bem me

recem os quentes aplausos que
o público não lhes regateia.
O «Circo Popular» obteve em

Olhão um sucesso grandioso pois
á primeira vista o seu aspecto
exterior modesto, não nos deixa
a.quela impressão agradavel que
se desfaz depois de assistirmos
ao espect�culo.

einema

(INÉDITO)

Terminaram os esp ec áculos

cinematográficos ao ar hvre ,
no

lárgo do mercado.
Ainda bem e oxalá que tivesse

sido Q último ano em que ante

os olhos dé tavirenses e forastei
ros sê. apresente o espectáculo
grotesco daquela improvisada e

ridicula barraca de fantoches im

própria duma cidade civilizada.
Em tôdà á parte do Algarve os

cinemas já construiram as suas

explanadas próprias modernas e

adoptadas às necessidades do
meio.
Nos primeiros anos em que o

público não estava habituado a

cinema ao ar livre e em que não
. se calculava o res',Itado da em

preza estava certot compreendia
se que se tratava de experiência.
Mas, após 3 oua anos de re

sultados razoáveis não se explica
a persistência.
Já não é a. primeira vez que

em Dome do público protestamos
contra tal procedimento.
Não quizemos voltar a atacar

o assento durante as representa
ções porque entendemos que no

presente ano já nada se podia re

mediar e além disso, porque não
seria oportuna qualquer observa
ção nessa altura a-fim-de não pre
judicar a empreza durante a rea

lização das sessões.
Urge, portanto, que se edifique

uma explanada decente para a

cidade e comoda para o público
ou se escolha o local apropriado
para a sua adaptação.

CICLISMO
Com regular assistência, reali

zou-se .na passada quinta feira,
dia 4 do corrente um festival de
ciclismo em pista do Campo do
Tavira Ginásio Club'.
As provas disputadas foram:

Principiantes 30 voltas, foi ganho
pelo ciclista José Amarante, de
Sta. Catarina e a classificação
foi a seguinte:
LO-José Amarante, Sta. Ca"

tarina-Tavira; 2.o-Plácido, Lou
lé; 3.o-Lariero Palmeira, Luz
-Tavira.
Desistiram mais 6 corredores,

por avarias nas máquinas.
. Fortesi-s-r.s=José Martins,
Tavira Ginásio Club; 2.o-Ma
nuel Barros-Olhão; 3.O-Fran
cisco doSerro-s-Faro; 4.õ,-João
Marreiros-Portimão; S.o-José
Cardoso-Faro.

.

Esta prova foi disputada em 3
sprintes, ganhos respectivamente
1.° e 3.° Manuel Barros e o 2.°
José Martins.
Mais uma vez devemos salien

tar a boa exibição do ciclista Ta

virense, que novamente venceu

os seus adversários de grande
categoría e dos melhores do Al
garve.
O 2.0 sprinte foi ganho depois

de uma formidável arrancada
efectuado pelo ciclista Tavirense,
ultrapassando todos os outros.
Esta corrida foi disputada com

grande entusiasmo por parte dos
corredores é da assistência. Os
melhores ciclistas na prova fa
rami em 1.0 plano José Martins,
que cóntinua a dar boa conta de
_sí e Manuel Barros que vai su
bindo de forma.

f. erliZ

NECROLOGIA

No dia I do corrente, faleceu
nesta cidade, com 15 anos de
idade a menina Maria Helena
dos Santos Contreiras, filha do
sr. António Gonçalves Centrei
ras e de sua esposa sr." D. Mã
ria Libania dos Santos Centrei
ras.

O seu funeral que se realizou
no dia 2 do corrente, foi bastan
te concorrido.

Tambern faleceu no dia 1 de
Outubro, a sr." D. Augusta da
Conceiçâo Teixeira Costa, de
8 I anos de idade, viuva.
A extinta era mãi da sr." D.

Ilda Costa Campos e sogra do
nosso preaado assinante sr. te·

Não fazem mal as
musas aos doutores
TRAJECTÓRIA DA VIDA

Sôa o último grito forte e prolongado.
Ainda mais um ai •. ,

E acaba de nascer.

E' um menino;
A avóvao vesti-lo de azul,
Diz:

.

.

Tem os olhos do pai!
E a criancinha roxa, tremendo-lhe o queixinho,
Inconsciente chora o primeiro frio da Vida ••.

Mama, cresce, sorri .•. nasce-lhe um dente,
Diz papá, mamã, começa a andar •.•
Continua a crescer ••.

Tem sarámpo e mais febres; .•
Vai à escola, aprende a ler. . . ,

E' teimoso; apanha e chora ..•
Mas nunca sente frio, vive num mundo aparte, .

Onde só há sol doirado,
Onde só há fantasia •.•

Aquêle muito distante
Onde todos nós vivemos,
E aos poucos esquecemos,
Sem notar'.••

De que apenas nos lembramos

Quando já não há caminhos para podermos voltar •••

Usa calça comprida. O buço já desponta. , I

Firma-se-lhe a vontade.

Começa descobrindo, estonteado,
Líricos encantos no perfil dum seio
E saüdade no desfitar duns olhos .•.
Canta-o murmúrio das lantes,

.

Os verdes e azuis do mar,
'

Adivinha o Amor e sente a Primavera.
E o seu Desejo é novo como o perfume da manhã.,.
Vence primeiras Tristezas, '

.

Passam Primeiras Esperanças. , •

I'

Percebe a luta iminente,
E prova o Drama da Vida!. . . ':
Nasce o Homem, enfim,
E tern frio ..•.
Mais frio do que o Menino;

. I I

- 'I' (

Homem!
Passam por êle a vibração da Vida,
O lampejo da Glória .•.

,

E a sombra da Irrisão: - •

Atraem-nos os Pecados,
Fustigam-nos as Virtudes.

.

E surge o zig zag da noite e dia
Dentro e fora de si,
Curando no trabalho
As feridas do caminho,
Guiado pelo Querer,

� I' t TI,'�

- A'$. vezes pela F,é .........
Até que chega ao calmo estuário
Onde a correnre da sua vida abranda.
Até começa o Mar Desconhecido •••
E, por já não sentir,

.

Não se sente frio da Morte.
'
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Trajectória da Vida, o que é o Homem?
E' Criação. de Deus ou Química do Sol?
Será Divino o fôgo que o animae .

Ou só Modàlidade de Energia?! f'

Desvenda a Matemática essa Incógnita,
E dá-lhe leis-a Eísica? , .

Há alguém que tenha a amargura de dizê-lo ]
A poesia não pode percebê-lo I
E enquanto houver que� sinta verso, canto,

.A sinfonia, a côr,
E saiba olhar os céus,
A vida terá sempre o misterioso encanto
Do Amor...

.
.)

De Deus lo ••
A. Henl'ique 1.lt4·,

Antônio Henrique Balté

o dr. António Henrique Balté nasceu em Tavira, a 7 de De-
zembro de 1906. .

Formou-se na Faculdade de Medicinâ de Lisboa em i93I, e: I

fêz o internato dos Hospitais Civis de Lisboa de 1931 a 1933,
tendo trabalhado, em especial, com o cirurgião, sr. dr, João Pais
de Vasconcelos.

Exerce actualmente as funções de Médico Municipal em La

gos, indo dentro em breve para os Estados-Unidos da América
do Norte, para o Chicago Tumour Institute.

Naturalmente poeta, cultiva com igual facilidade todos os gé-
neros, desde o soneto clássi-co ao verso livre moderno. '

A sua produção poética, infelizmente, anda dispersa em [or-
. nais e revistas.

.

Merecia, sem dúvida, as honras de uma. publicação ern livro.
Uma parte dessa excelente produção encontra se na Costa de

Oiro, uma bela tentativa de jornalismo regionalista, que afinal,
como muitas coisas boas, se malogrou ínglóriamente,

bo Suplemento ao nt. 139, do «Jornal do Médico»

Assinai 'o ccPovo AlgarviQ» Agradecimento
A família de Gertrudes da

Conceição Costa, agradece reco

nhecida a todas as pessoas que
fizeram a .fineza de acompanhar
a doença e funeral de sua que
rida mulher e mãe.

nente Manuel Segismundo de

Campos.
A's familias enlutadas endere·

ça o ,Povo Algarvio» sentidos
pesa,mes.
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Vila Nova de Cacela

Melhoramenfos- Segundo noticias
publicadas nos jornais, O Conselho
Municiptzl de Vila Real de Santo An
tonio aprovou o orçamento e o plano
de obras para 1946.
Nêsseplano figura a abertura de um

poço e a reparação do Cemitério de
Vila Nova de Cacela.
Bom será que não fiquem só no pa

pel êsses melhoramentos, como tem
. sucedido com a decantada urbanização.
Porque gastar dinheiro só com plantas,
projectos e trabalhos topográficos, sem
a execução das obras, é apenas provei
toso a que:n faz êsses trabalhos, mas
nada ganham os povos.
Ainda não foi desta que o almejado

edificio escolar mereceu atenção.
Festa ela Freauesia,-Realizou-se no

domingo, 23, a testa de Nossa Senhora
da âssunção, padroeira da fraguesia,
em acção de graça por termos sido
poupados à carnificina da guerra.
Houve missa prégando o Rev.' Padre

José A,Aguas, paroca de Castro Marim.
A' tarde, procissão, com grande

acompanhamento, prégando, ao reco
lher o mesmo Rev,v Padre.
A' noite, li banda de música de Vila

Real de Santo Antonio, executou um

escolhido programa, que muito agra
dou.-e.
-

Goncelção de Tavira
, e. T. T.-Consta que já foi superior
mente aprovado a criação de um "P.
C. T. T.» nesta freguesia, melhoramento
tão desejado-e que tanto vem benefi
ciar os seus habitantes, principalmente.,
os negociantes de polvo de Cabanas e

outros, pois que o novo «Pôsto» tem o

serviço de registos, telegramas, telefo
nemas e vales telegráficos, e que para
desempenho do .respectivo serviço está
já a praticar o novo funcionaria, que é
pessoa- cornpetente e bem escolhida.

O «Povo .A:lgarvio» faz votos para a

sua breve inauguração.
Satismo-Na igreja matriz desta Ire-

, guesia, foi batisada 'uma criança do se

xo masculino, filho do sr, Joaquim da
Silva, ferroviário, e da sr.s D. Maria
Ivone Catarina Leitão.
O' ireófito que recebeu o nome de

Carlos
..Joaquim Leitão da Silva, teve

como padrinhos o sr. Manuel da Con
ceiçâo Firmino, guarda, republicano e

sua Ex."" esposa.-e.
,� l II ti ¡

-:-

Praia da Manta-Rôta

Na t;l'ça feira, dia: 25, de Setembro
pelas 1I,�0, na ocasião, em que toma
vam banho várias pessoas, entre elas o,
dr. Luiz Pinto, Juiz da Comarca deTa
vira, êste faltou-lhe o pé, de repente,
por-ter caído num fundão.

. Indo. ào fundo veio depois á superfí-
Cie, agitando os bra'ços.' ....

As pessoas próximas julgaram tra
tar-sede brincadeira, pois ignoravam o

que se passara. •

De novo se submergiu, e outra vez '

veiõ á- superficie. 'Desta vez pediu so-
corro. �.

'. '

Paraêle se dirigiram os srs. dr. Caro
los Picoiro e Ernesto ,Serra.

O primeiro agarrou urn.braço do dr,
Lula Pinto, conseguindo trazê-lo para
fora do fundão.
O caso emocionou

o

todos que assis
tiram à esta cêna.
Ei lamentavel que não haja uma cor

da onde os que não'sabem nadar se

possam agàrrar.-e.

Puzeta
� .•

'il "

ô

ftl)ti-liiaiérté-Sôbre a higiene nas va,
letas públicas desta localidade, é Ia;
mentavel. o seu estado..pois. que se eo;

.

contrllm numa .for.mª tal �e anti·higie.
ne, o que .prejudica a saúde de todos
Para que assim não suceda será neces
sário estabeler canos de esgôto, provi
dencias estas, que as entidades cornpe
tentes devem tomar rápidamente.
'••tls-Pensa-se em fazer no re�res.

BO dos ultimas pescadores bacalhoeiros,
a habitual e tradicional festa de Nossa
Senhora do Carmo padroeira local.

. e. 't. t.-Devido ao desenvolvimento
da industria nesta localidade, o afá na

l!staçã� Telesrafo Po�ta.l, tem-se de
�envolvldo mais nêstes ultimas tempos.
Todavia, o numero dos seus emprega
dos não têm aumentado, conservando·
-se na mesma estafão, uma só empi'ec
gada o que muito dificillhe torna aten
d.er todo o expediente, dando por isso
muitas vetes origem ao pessoal abano.
donar a referida Esta�ão para rtão es·

perar mais tempo. A's �ntidàdes com

petentes pedem se necessárias provi
dencias sôbre o assunto de emprega
dos na Estação dos C. T. T. local.
E' também de grande necessidade pa

ra a população desta laboriosa terra a

manta Bern dum pôsto telefónico piibli
co, o que muito beneficiaria.
'utebol-Com n:.¡merosa assistenclà

defrontaram'se no Estadium Progresso
em desafio amigavel, as equipes de hon
ra do S, L. Fuzeta e Montenegro F. C,
de Faro, sendo o resultado de loa fa
vor dos locais.--C:.

ti o r t a arrenôa·se
Com hoas casas de habitação,

extensa ramada, abundantes ter ..
ras de regadio e semeadura e

grande desafogo PU& o gado.
Tratar com a senhoria ,na

Qtlinta da Murteira (Entre AI
Jandanga e Livramento).

Fazem anos:

Aniversários

POLíTICA NACIONAL

(imor � ma(aU
(CONCLUSÃO DA 1.11 PÁGINA)

ra, OS altos comandos mili
tares.
No discurso do comandan

te da unidade, salientou-se
definitivamente, para o pú
blico, o grande interesse com

que a defeza da Nação é olha
da nas esferas governamen
tais e, ao mesmo tempo, a

personalidade forte, vigorava,
de excepcionais qualidades de
trabalho, do sr. tenente-coro
nel Santos Costa. Ao lermos
esse discurso

i

não podemos
deixar de encontrar nele mais
uma prova de quanto a admi
nistração pública está modi
ficada e dos cuidados com·

que são olhados todos os pro
blemas nacionais nos mais pe
quenos detalhes. Honra, pois,
ao sr. Ministro da Guerra.
E dupla Honra, até, pelo

seu magnifico discurso de
agradecimento, no qual péca
com a. maior isenção mas,
tambem, com a maior.justiça,
colocando Carmona e Salazar
nos altos lug'ares a que têm
direito na consideração e no

respeito de todos os portu
gueses, militares e civis.
Do admiravel discurso do

sr. Ministro da Guerra extra
tamos os seguintes trechos,
cuja leitura devia ser divulga
da pelo País inteiro:

E porque' somos justos e dig·
nos e porque amamos a socieda
de nos métodos, nas acções, na
vida, não nos esqueçamos neste

momento do Homem que, pri
meiro, como ministro das Finan
ças e, depois, como ministro da
Guerra e Presidente do Conse
lho, soube reunir os meios indis
pensaveis ao nosso ressurgimen
to, constituição e séria reorgsni
zação da fôrça armada e que,
nunca perdendo a fé na capaci
dade profissional, no espirita de
sacrifício e no poder de realiza
ção dos militares portugueses,
traçou com largueza o plano, ta
lhou com firmeza a armadura,
argamassou sobre as nossas vi
das, que a todo o custo procu
rou poupar, os alicerces fortes

NOVO ANO ESCOLAR!
Vão abrir as escolas!
Todos, os alunos devem comprar o seu

material escolar numa casa

que Ihes.ofereça vantagens
A papelaria CASA BRASIL desde 1925
que vende tudo quanto é necessário pa
ra Escolas Primarias, e está apta a for
necer esses artigos a preços ao alcan
ce de todos

I

A nossa especialidade é servir
bem e temos a nosso favor a compe-

tencia e a idade!

Fazemos igualmente descontos para
compras que se justifiquern, a Cantinas
e Caixas Escolares

Variado sortido em Livros Escolares,
Cadernos, Lápis, Ardósias, Aparos,

Borrachas, etc., etc.
Brindes a todos os fregueses

Papelaria "Casa Brasil"
Manuel Alexandre

Rua da Liberdade - TAVIRA

Vende-se
Uma horta situada em San

ta. Luzia, que consta de figuei
ra�, amendoeiras e uma nespe
reira.

Recebe propostas em carta
fechada o seu proprietarie, Fran
cisco da Conceição Silva (Bairro
Alto), residente em Santa Mar
garida.

.

da defesa nacional e da seguran
ça da Pátria. Nada querendo de
nós que não seja a nossa honra,
o nosso prestígio, a nossa glória,
suportando durante esta longa
vigilia pela integridade da Pátria
e pela manutenção do mundo do
presagio do País e da bonra na

cional as maiores resposabilida
des, os maiores sofrimentos, as

mais amargas horas, ele pode já
sentir o orgulho, viver na conso

lação de ter realizado em favor
de Portugal uma obra que ne

nhum estadista da hora presente,
em qualquer parte do munde,
pôde conceber e executar em be
neficio do seu País. Façamos,
por isso, sinceros e ardentes vo

tos para que a Providencia o

mantenha por dilatado tempo no

posto de honra em que a nossa
, vontade o colocou e onde tão bri
lhantemente tem sido o grande
timoneiro da Nação nas horas tra
gicas que o mundo atravessa.

Portugal está vivendo uma

hora gloriosa depois de ter

conseguido sair incólume da
ultima guerra.

Vi�a Corporativa
«Boletim cia União cio Grémio

elos�ojistaa cie�i.boa»-Recebe
mos o n." 55/56, de Julho-Agos
to; entre vária colaboração, tra
ta do 12.0 aniversário da revolu
ção corporativa, especialmente
no artigo de fundo da autoria do
seu ilustre director, Sf'. Fernan
do Campos.

«Alearia no Trabalho»- Bole
tim da F. N. A. T., n." 7, de Ju
lho: as comemorações do X ani
versario da F. N. A. T.; heral
dica corporatrva; actívidade cul
tural; educação física.

«Boletim cio I, N. T. P•• -N.o
15, ano 12; de JS de Agosto
alterações aos estatutos do Gré
mio de Lavoura de Moncarapa
cho; aprovação dos estatutos 000
S. N. dos Profissionais de En
fermagem e nomeação da pri
meira comissão àdministrativa;
confirmação dos eleitos para os

corpos gerentes do S. N. dos
Ferroviarios do Sul (oficinas e

armazens gerais) e do S. N. dos
Sapateiros do Distrito de Faro;
subsidios á Casa do Pavo de Sta.
Catarina da Fonte do, Bispo
(3.ooo.J!;oo) para' auxiliar o paga
mento do projecto para a séde e

que foi adoptado como projecto
-tipo para as Casas do Povo do
Algarve . e para a Casa do Povo
de Estoi (14.ooo.J!;00) para adap
tar a campo de. jôgos o terreno

que para isso lhe foi oferecido
pela Câmara Municipal de Faro;
exonera os vogaes representan
tes dos trabalhadores da Caixa
de Abono de Família do Pessoal
da Industria de Conservas do
Distrito de Faro e nomeia em

sua substituição, como efectivo
Tomás Henrique efe Leiria e co

mo substitute, José Brás Perei
ra; o pessoal representado pelos
S. N. dos operarias Tipografos,
Litografos e Artes Correlanvas,
ao "serviço e entidades que pos
suem caixas de previdencia pri.
vativas, desde que nelas esteja
inscrito, não desconta para. a
Caixa Sindical de Previdencia da
sua profissão; egualmente hão
descontam as) entidades patro ..

naes e operarias graficos que já
se encontram sujeitos a outra

instituição de previdencia de I :a
ou Z.a das categorias previstas: e
definidas na lei n." 1.884; todo o

pessoal que Usim não esteja, ex

cepto o das empresas represen
tadas pelo Grémio Nacional da
Imprensa Diária, é obrigado' a
inscrever-se e a descontar, '

¡reo
que pela primeira vez visita o Algarve, apresenta
um dos melhores elencos que percorre, o Paffi.

Visitar êste Circo é ter a oerteza de ver um bom espectáculo, com os seguintes numeros:
'

Irmãos ARAUJOS, Gouble fpapésio, ve�dadeiFas águias humanas.
Irmãos FERRONY'S - iscada pedestFe, númSFO de emoção.

M. Faustino e Mme. Amparo LOS· ESTADUES
Arrojado exercício em'parelhalanobfas da rnaFiIlha pOFtuguesa:

Orande atração internacional.
Zézinho e Jony

Animadores de Pista

Consagrados reis da gargalhada

stJeasso INeOM'PARÂYE'

Mie. Agripina e Méco
Rólo diabólico .. Assombroso, artístioo.

PREÇOS POPULARES

�¡r!
MANOLITA

A mais pequenina contorcionista da Europa.
Uma grande artista, apénas

com 5 anos de Idade.

Em S-Sr. Antonio Duarte Santos Lo
pes e menino Agnelo Matos Rodrigues.
Em 9-Sr. Joaquim Augusto Ro

drigues.
Em IO-D. Maria da Natividade Cor

reia,
Em 13-D. Carnila Arriegas Pacheco

Cruz e srs. Eduardo Felix Franco e

Joaquim Eduardo Fernandes.

Casamento elega.nte

.

Na Paroquial de S. Vicente de Cuba,
realizou-se no passado dia I do corren
te mês o enlace matrimonial da sr." D.
Maria Antonieta Guimarães Fernandes,
prendada filha do sr. Manuel Fernandes,
funcionário superior da C. P. e de sua

espõsa, a nossa conterrânea sr.s D. Lau
ra Guimarães Fernandes, com o sr.

Ciríaco Trindade, professor de Ensino
Livre e assídou colaborador do "Povo
Algarvio», 'filho do falecido capitão de
Infantaria, sr, António Xavier Pereira
da Trindade, que, durante muitos anos
residiu nesta cidade, e de sua esposa, a

sr.s D. Lucinda Líbano Trindade.
A' cerimónia que se revestiu de sim

plicidade em virtude dum recente luto
da Noiva, assistiram sómente pessoas
de Família e foram Padrinhos por par
te do Noivo o casal Morais de Almeida,
estimado e abastado proprietário da Vi
la e por parte do Noivo o sr. Major
Paulino Dores e sua Esposa, sr.s D .. Ma
ria José Mascarenhas da Fonseca Dores.
Aos nubentes que, como católicos

praticantes que sâo, receberam na vés
pera do casamento, a Sagrada Comu
nhão, dirigiu o sr. Padre Godinho, prior
da freguesia, depois do acto, uma co

movente alocução.
A Ciríaco Trindade, camarada de to

das as horas e bom nacionalista e cris
tão, e a sua Esposa, apresentamos com
os nossos melhores cumprimentos, os
mais sincerus votos de felicidades «ad
multos anos».

firande Enciclopédia POf=

tuguesa e Brasileira
o fasciculo n." 148 (4.0 do 13.0

volume), agora dado a publico,
com a regularidade habitual ofe
rece, numa centena de páginas,
primorosamente ilustradas, inume
ros artjgos,do maior interesse, que
se refecem a hipófise, 1zipógeu,
hipotéca, hipótese, histerismo,
histologia, história, Hitler, Ho
landa, holoproteidos, e Homen.
Sãô colaboradores, com artigos es

peciais e inéditos, neste excelente
fasciculo, os Profs. Mendes Correis
João .Vasccnceloe, Baeta Neves,

o Celestino da Costa, Barahona Fer
nandes, Ferreira de Mira, Luís de
Pina, Torre de Assunção, Peres
de Carvalho, João Barreira, Abreu
Figanier, Hernan! Cidade; os Dou
toureá Antonio Sérgio, Fernado
Correia, Pedro Godinho, Carlos de
P�8S0S, Otero Ferreira, Lucília Bri
to, Gustavo de Freitas, Henrique
Soares, . Manoel Valadares, Júlio
Gonçalves, Fernandes Lopes, Hugo
de Magalhãis, e ainda o Almirante
Correia Pereira, Coronel Ribeiro
de Almeida, Padre Miguel de Oli
veira, Tello Pacheco, Cardoso jo
nior, Gomes Monteiro, Eduardo
Moreira, etc. Em separado apre
senta êste numero uma opulenta
reprodução a côres e.oiro de uma

páeina iluminadà do Livro de Ho
ras de" D. Duarte, na Torre do
Tombo. Como ae verifica neate
enunCiado, a Grafide Enciclopédia
Portuguêsa e Brasileira não deixa
de merecer o lugrr de telho que
soube c:onquistar, n.ão sô Como ins
trumento de cultura e divulgação,
pois é a mais luj{aosa dos ultimas
tempos e a t'inica publicação no

género! ua actualidade, entre nôs.
Cada volume desta monumental
edição contém, em mais de mil
páginas, uma elucidação completa
de todos os conhecimentos huma
MS. Oa estudiosos poderão adqui
rit os doze volumes já publicados,
artisticamente encadernados, poil
os Aeus editores Editorial Enciclo
pédia Lda, Rua Ant6nio Maria Car
doso, 33 Lisboa, facilitam o paga
mento, por meio de prestações
mensais, com a entrega de toda a

obra no acto do pagamento da pri
meira prestação.

TAVIRENSES!
Se quizerdes man

ter o jornal da vos

sa terra, assinai ..ol
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,�.pesquisas' .de
águas com óti-

mos resultados,
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.neste concelho.
>,
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Aplicação' de apare-
lhes-modernos
sistema inglês.

.

Responsabilidade abselata
o em todos'os seus trabalhos '

.
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: ':�'FARINHA DE PEIXE
� r Devidamente analisada, excelente

.

"

àéttibação pará hortas e culturas de
-------'_'-'_ sequeiro -------

,
"

Optima alimentação pafc¡. gado
farinhas para alimentação de animais, devidamente anali
sadas pelo Laboratório Central de Patologia v_eterinária
e com as seguintes características: l,

'

GaracterisUcas .Bois Trabalho Vacas Leiteiras
I

Suinos�
, ao Sollpedes

UJ1idí'�e FOfFaginosa. •.. 74,6 -t: 75, % 73, õ/o 74, o/�,
Celulose , . . 6,45 % 7,6 o

, 6,9 %
'

.. 9,31 %

Cinzas
,

7,89 -t;. . 7,% 13, -t, 7,95 %

Proteina digesti��i ;o�' '
1

,
if

U. F. '�J''':- •••
'

.... •
128 grs. 140 grs. 189 ,grs. 12,3 grfl,

f
' I' I

vende'�AR�UJO RIBEIRO fi DIAS, Lida-Tavira

�ortiça
Vende ..se a de 5 sobreiros,

em condições de ser apanhada.
Ve-se Da freguesia da Luz, fa ..

mília Barafusta.
Trata Antonio Villa Lobos,

Quinta de Bernardinheiro, pro..
ximo de Tavira. '

t 5 metros de tubo de ferro

galvanisado ae 1 polegada e

i/"" Um cofreforte de uæaporta,
Tratar com Ladislau Techo

Elias, Soares, R. da Liberdade,
p.;Q 84: .........Tavira.

J. A'.' Pac
,

"

eco
I. ,

-....IiIIiliIíí_ TAVIRA ��IiiI""""""-

Páhrica - de farinhas espoadas
A maior e mais cômpleta do Algin•. 'Fabrico es

merado como o atestam as nas esplendidas fa
rinhas ê as Illal semeas sem rival.

Fábrica de farinhas em rama

Uma das •• leres do País e com moderaa apar.
lha¡elll, prodlllilldo a. .uaa �ão acreditadas fa
rilllhu em rama.

PADARIA
, maio. da PmiDeia cam iIDIBa&�liraD m.aiDicas, Bicrupulul fabrica;il,

Os 'Produtos das fábrica.s
J. A. Pacheco

teem a ga.rantia duma fabricaQão cuida.dosa emma ..

quinaria moderna e aperfeiQoada.

COMARCA DE TAVIRA

Anúncio
Pelo Juiz de Dire:to da Co-

.ma-ca de Tavira e Secção de
Processos da Secretária Judicial,
no pr()ce�so de execução de sen
tença, que o exequente Juan M.
Cumbrera & Filhos, com séde
em VIla Beal de Santo António,
promove contra os executados
AntónioJoaquim Luiz e mulher
Maria José Martins, proprietá
rios, residentes em Tavira, cor
rem éditos-de vinte dias, conta
dos, da segunda e ultima publi
cação deste anúncio citando os

credores deSCOIJhecidos daqueles
executados, para no praso de
dez dias, posteriores ao dos édi-

- tos, virem á dita execução de
duzirem os seus direitos .

Tavira, 4: de'Outubro de i945

O Juiz de Direito

-Luie Pinto
r
l-

O Chefe da Secção de Processos

M£guel, Ayres de Mendonça

Aparelhos de T. S. F.
Os mais lindos modêlos para cor

rente e baterias das mais acre

ditadas marcas

YEND'AS A PRONT� E A PRESUÇÕES
Franoisoo Padinha Raimundo
Rua Dr. Parreiral 11-A-,TUIRA

Uma propriedade de sequei
ro e regadio, .com pomu e mui
to outro arvoredo e abundancia
de agua, casa de residencia, ra
maca e etc., na fregnesia da
Conceição; junto à estação do
C. de Ferro.
Tratar com José Firmino Vie

gas.

IIIIP4114-IB
Uma mercearia na Praia da

Manta-Rôta, com venda de vi ...

nhos.
Trata José Adriano Gonçal..

ves, Manta-ROta-CaceIa.

BALNEARIO
I •

Fontinha da 'Atalaya"
'TAVR�A

, I

""berro até 31 de Ourubro,�.�, I'
1 '

°

" r

Diariamente, das 8 ás 13- 1:1. ",
,

,

AOS DOMINGOS NÃO FUNCIONA
,

' ,

de Acidentes de Trabalho:' ,-�,,:
______----..;..0.........;.....;..;.;;....:.,;;';....

"

,

• T 1

Abertura e afundamento de, poços � no-
)

ras com emprego de explosivos eíeçtuam ..

,-se nas melhores companhias nacíonaís •

Rua Dr. Parreira, 13-'TAVI�A'

Tavirenses: Assinai � ,propagai o "Povo jlgarviô,"
, L'

P'rtdiO U�nd�-$� Engenho de ferro mourisco
Vende-se em bom estado. Ve·

-se na freguesia da 'Luz" fami... '

lia Barafusta.
'

"Irata Antonio - Villa Lobos, OJ

Quinta' do Bernardinheiro, pro;
ximo d. Tavira. '

Qá aproximadamente 8 -t. de rendim�nto
'Ru tio obão • 1.0 antlal'

LO Andar com 9 comparti.
mentos, luz} água encanada até
à cozinha, com pias para lavar
a louça, cano de esgõto, quintal
grande com fõrno, uma casa

grande no quintal com 2 com

partimentos � sobrado. Rez do
chão esquerdo e direito com 4:
compartimentos cada e canos de
esgotos, servindo para. � inqui
linos naRua Alvares Botelho, 33·
35'-Tavira.

.

Quem pretender dirija-se ao

sr. José Molarinho, 'ajudante de
Notário do dr. Mendonçaque-da

, r á t6 d a s informações neces

sárias.
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ADVOGADO'
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Ayenlda da Republica, 120 ·122
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Só se Jazem com boas espingardas

Estão ,provadas as

cuja marca é de inteira confiança tanto em ma

terial, como em disposição de carga e alcance

Agencia em Portugal

€spingardaria - JllgarOt
TAVIRA
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